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FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO 

Título do artigo: PRÁTICAS NARRATIVAS E MINDFULNESS COM CASAIS: 

ENFRENTAMENTO DE VULNERABILIDADES E PREVENÇÃO DE VIOLÊNCIA 

DOMÉSTICA 

Avaliador: Ana Laura Schliemann 

A. DIMENSÃO COGNITIVA 

Encadeamento sequencial e lógico do conteúdo de ideias científicas. 

1. O artigo traz ideias originais que ainda não foram apresentadas sobre o assunto? 

( X ) Sim   (  ) Parcialmente   (  ) Não 

2. O tema é importante para o contexto em que está inserido? 

(  X) Sim   (  ) Parcialmente   (  ) Não 

3. A introdução deixa claro o tema da pesquisa, apresenta os estudos que 

abordaram o problema ou pesquisas similares e aponta a lacuna que a pesquisa 

cobre/justificativa da pesquisa? 

( X ) Sim   (  ) Parcialmente   (  ) Não 

4. A introdução deixa claro qual é a pergunta de pesquisa ou as hipóteses (se for o 

caso) e os objetivos gerais e/ou específicos estão consoantes com a pergunta da 

pesquisa? 

(  ) Sim  ( X ) Parcialmente   (  ) Não 

5. O referencial teórico está pertinente ao tema e consoante com os objetivos 

elencados? 

( X ) Sim   ( ) Parcialmente   (  ) Não 

6. O referencial teórico é apresentado em quantidade e qualidade suficientes para 

o construto da pesquisa e as ideias são apresentadas em profundidade suficiente 

para o estudo em questão? 

(X  ) Sim   (   ) Parcialmente   (  ) Não 

7. O referencial teórico apresentado inclui autores clássicos da área que ainda têm 

relevância para a discussão e também inclui trabalhos dos últimos cinco anos? 

(X  ) Sim   (  ) Parcialmente   (  ) Não 

8. Apresenta coerência dos resultados com o objetivo da pesquisa, com o referencial 

teórico e com a metodologia? 

( X ) Sim   (  ) Parcialmente   (  ) Não 
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9. Apresenta apuração correta dos dados e os resultados denotam não haver 

fabricação ou falsificação de dados? 

( X ) Sim   (  ) Parcialmente   (  ) Não 

10. As discussões apresentam correlação coerente com o referencial teórico? 

( X ) Sim   (  ) Parcialmente   (  ) Não 

11. As discussões apresentam correlação coerente com os resultados apresentados? 

( x ) Sim   (  ) Parcialmente   (  ) Não 

12. As conclusões apresentam uma resposta à pergunta de pesquisa e aos objetivos? 

(  ) Sim   ( X ) Parcialmente   (  ) Não 

13. As conclusões apresentam fechamento autoral sem repetição de trechos 

anteriores do artigo e apontamento de limitações da própria pesquisa e pesquisas 

futuras? 

(X  ) Sim   (  ) Parcialmente   (  ) Não 

Comentários do avaliador acerca da dimensão cognitiva. 

Os objetivos do artigo não são tão claros. 

Este artigo aborda a violência entre parceiros íntimos, mais frequente contra mulheres. 

Fundamentado em duas pesquisas de pós-graduação, discute vulnerabilidades 

associadas a essa forma de violência, que afetam tanto quem sofre quanto quem perpetra 

agressões, demandando cuidados em níveis individual, social e programático. 

Elas não trazem ao longo do texto essas duas pesquisas de forma clara. Não é exatamente 

um artigo de pesquisa, mas um recorte sobre o assunto. Interessante, mas não segue um 

método de pesquisa convencional. Talvez, seja uma falta de informação minha sobre 

essa outra forma de apresentação da revista. O conteúdo é excelente. 

B. DIMENSÃO METODOLÓGICA 

Descrição precisa dos métodos e das técnicas utilizadas. 

1. O título especifica mais genericamente o teor do trabalho e o subtítulo (quando 

houver) é um título técnico mais relacionado à temática? Outra abordagem possível 

é quando o título remete ao objeto teórico e o subtítulo, ao objeto empírico. 

( X ) Sim   (  ) Parcialmente   (  ) Não 

2. O resumo apresenta objetivo, metodologia, resultados e conclusões de forma 

coerente com o trabalho? 

(  ) Sim   (  X) Parcialmente   (  ) Não 
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3. A escolha das palavras-chave está em consonância com o teor do artigo e com a 

área? 

(X  ) Sim   (  ) Parcialmente   (  ) Não 

4. Apresenta objetivo redigido de forma clara? 

(  ) Sim    ( X ) Parcialmente   (  ) Não 

5. A metodologia está detalhada, caracterizada e explicita a forma da coleta de 

dados (se for o caso) e da análise? 

( ) Sim   (  ) Parcialmente   ( X ) Não 

6. A metodologia está coerente com a teoria e condizente com os resultados? 

(  ) Sim   ( X ) Parcialmente   (  ) Não 

7. Se a pesquisa envolve seres humanos, foram descritos os procedimentos 

realizados para adequação às diretrizes de ética em pesquisa ou indicado o número 

de aprovação do trabalho em comitê de ética em pesquisa? 

(  ) Sim   (  ) Parcialmente   (  ) Não Não existem sujeitos diretos, mas o trabalho foi feito 

a partir de dois trabalhos que envolveram sujeitos. 

Comentários do avaliador acerca da dimensão metodológica. 

 

C. DIMENSÃO ESTÉTICA 

Escrita, forma e normalização. 

1. Há observância das normas em relação às citações (ABNT 10520 – 2023), 

referências (ABNT 6023 – 2018), apresentação de ilustrações e tabelas (título e 

fonte)? 

( X ) Sim   (  ) Parcialmente   (  ) Não 

2. O texto apresenta acentuação e digitação correta das palavras; concordância 

nominal e verbal; disposição correta das palavras e ligação entre frases ou 

parágrafos (coesão); relação lógica das ideias apresentadas (coerência); evita a 

repetição no texto do que já está escrito nas ilustrações e tabelas? 

(  X) Sim   ( ) Parcialmente   (  ) Não 

3. As ilustrações (gráficos, quadros, imagens, figuras, mapas) e tabelas possuem 

tamanho e legibilidade adequados para leitura? 

(  X) Sim   (  ) Parcialmente   (  ) Não 

Comentários do avaliador acerca da dimensão estética 



Natália Leal Vio, Marianne Ramos Feijó, Carolina Busato Heiderich Okamoto, Simone Pantaleão Macedo & Mário Lázaro Camargo 

Doxa: Rev. Bras. Psico. e Educ., Araraquara, v. 27, n. esp. 1, e026017, 2026. e-ISSN: 2594-8385 

DOI: 10.30715/doxa.v27iesp.1.21305  5 

 

 

Recomendação 

(  ) Aceitar 

( x ) Aceitar com correções obrigatórias 

(  ) Submeter novamente para avaliação 

(  ) Submeter para outra revista 

(  ) Rejeitar 

Parecer do avaliador/ Comentários 

 

Com o objetivo de poder contribuir para o aperfeiçoamento do texto, apresento as 

seguintes sugestões: 

O artigo é muito bom e muito interessante, mas não entendo que está escrito no formato 

de artigo, mas um recorte parcial de uma experiencia. Eu acho que precisaria rever a 

descrição do artigo para ficarem mais claros os objetivos dele. 

O texto contextualiza a Violência entre Parceiros Íntimos (VPI) como um problema 

global e endêmico de saúde pública, alinhando-se aos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável da ONU (ODS 5 — Igualdade de Gênero). Traz dados estatísticos 

alarmantes do Brasil (2025) e destaca o papel da Lei Maria da Penha (2006) na 

tipificação das cinco formas de violência. O foco central é direcionado para o papel do 

machismo estrutural, da desigualdade de gênero e da sobrecarga de trabalho doméstico 

da mulher (embasado em dados do IBGE de 2022) como progressões de conflitos. 

Resumo:  

Introdução: Muito bem contextualizada e atualizada. O texto delimita claramente o seu 

escopo de atuação: a prevenção primária e secundária no âmbito microssocial 

(familiar), deixando explícito que as propostas não se aplicam a casos graves que já 

exigem medidas protetivas de afastamento físico. 

 

Metodologia: A base teórica é robusta e transita por diferentes níveis de complexidade. 

O artigo se sustenta em: 

• Conceito de Vulnerabilidade (Individual, Social e Programática): Para 

entender que a violência não é apenas uma decisão ou característica individual. 

• Pensamento Sistêmico e Complexo (Morin; Capra) + Teoria Bioecológica 

do Desenvolvimento Humano (Bronfenbrenner): Para justificar que o 
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desenvolvimento humano, o adoecimento e os vínculos são multifatoriais e 

dependem da interação de múltiplos microssistemas. 

• Abordagem das Práticas Narrativas (White & Epston): Focada na 

desconstrução de discursos hegemônicos de poder e gênero. 

• Filosofia do Mindfulness (Kabat-Zinn): Focada na atenção plena e na quebra 

de reatividades automáticas. 

 A articulação teórica é o ponto forte do texto. O uso da perspectiva bioecológica e 

sistêmica impede que o artigo caia no erro de "psicologizar" ou individualizar um 

problema que é reconhecidamente estrutural e social. 

Fundamentação teórica: A articulação teórica é o ponto forte do texto. O uso da 

perspectiva bioecológica e sistêmica impede que o artigo caia no erro de "psicologizar" 

ou individualizar um problema que é reconhecidamente estrutural e social 

Resultados e Discussão: A discussão é fluida e conecta bem os benefícios clínicos das 

práticas com a redução das vulnerabilidades sociais debatidas na introdução (como a 

exaustão pela dupla jornada de trabalho). 

Conclusões: Coerente com toda a tese defendida. As autoras mantêm o tom ético e 

seguro de que a psicologia/intervenção preventiva tem limites claros e deve somar-se à 

rede de proteção, e nunca a substituir.  

De modo geral, trata-se de um manuscrito relevante e sensível, com potencial de 

contribuir tanto para o debate acadêmico quanto para a construção de práticas sociais 

mais atentas à escuta, ao cuidado e ao enfrentamento da violência. Sendo assim, a partir 

das sugestões sugeridas, considero o artigo apto a ser publicado.  

Lista de correções obrigatórias 

Se a recomendação for “aceitar com correções obrigatórias”, preencher uma lista de 

ações que os autores devem realizar. Pedimos a colaboração para que os itens sejam 

redigidos de forma que os autores tenham clareza acerca do que devem fazer. Preencher 

um item por tópico. Exemplos:  

- Verificar normas de formatação. 

- Incluir referências dos últimos 5 anos. 

Não encontrei Práticas Narrativas nos descritores por favor rever. 

 

Os objetivos do artigo não são tão claros. 

Este artigo aborda a violência entre parceiros íntimos, mais frequente contra mulheres. 

Fundamentado em duas pesquisas de pós-graduação, discute vulnerabilidades 
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associadas a essa forma de violência, que afetam tanto quem sofre quanto quem perpetra 

agressões, demandando cuidados em níveis individual, social e programático. 

Elas não trazem ao longo do texto essas duas pesquisas de forma clara. Não é exatamente 

um artigo de pesquisa, mas um recorte sobre o assunto. Interessante, mas não segue um 

método de pesquisa convencional. Talvez, seja uma falta de informação minha sobre 

essa outra forma de apresentação da revista. O conteúdo é excelente. 

Publicação dos Pareceres 

7. Ciente da Política Editorial Ciência Aberta do Periódico – Publicação do Parecer 

de forma anônima.  

(x  ) Sim      (  ) Não 

7. Ciente e autorizo da publicação do parecer identificado conforme Ciência 

Aberta.  

( x ) Sim      (  ) Não 
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